
 

Destaques das Demonstrações Financeiras da Caixa – 1º semestre 2020 

 

O lucro líquido Contábil da Caixa no 1º semestre de 2020 foi de R$ 5,6 bilhões, 

com queda de 31% em relação ao mesmo período de 2019, e de 16,1% em relação ao 

trimestre imediatamente anterior (o lucro no 2º trimestre foi de R$ 2,6 bilhões). De 

acordo com relatório da Caixa, a redução do lucro se deu, principalmente, em razão da 

redução da margem financeira em aproximadamente 23,6% e de 15,1% nas receitas de 

prestação de serviço, compensadas parcialmente pelo recuo de 1,1% na despesa de 

pessoal, e estabilidade das outras despesas administrativas. Na comparação trimestral, 

a redução da margem financeira foi de 9,6%, influenciada pelas reduções de 9,3% em 

Receitas de operações de crédito e 17,6% em resultado de TVM e derivativos, 

compensadas pela redução de 14,9% em despesas de captação. A rentabilidade foi de 

12,07%, com queda de 7,59 p.p. em doze meses. A rentabilidade sobre o patrimônio 

líquido médio da instituição no semestre foi de 12,07%, com queda de 7,59 p.p. 

A Carteira de Crédito Ampla da Caixa teve alta de 2,9% na comparação 

trimestral, e de 5,51% em doze meses, totalizando R$ 720,1 bilhões no final do 

primeiro semestre. A Carteira Comercial Pessoa Física cresceu 1,1% em doze meses, 

totalizando R$ 81,6 bilhões, enquanto a Carteira Comercial Pessoa Jurídica cresceu 

6,3% no período, somando R$ 44,96 bilhões. Com saldo de R$ 484,7 bilhões e 

participação de 67,3% na composição do crédito total, o crédito imobiliário cresceu 

3,0%, no trimestre, e 7,2%, em doze meses. As operações de saneamento e 

infraestrutura cresceram 1,2% na comparação trimestral, e 2,6%, em doze meses, 

totalizando R$ 85,7 bilhões. A taxa de inadimplência para atrasos superiores a 90 dias 

foi de 2,48%, mantendo-se praticamente estável na comparação com o mesmo 

semestre do ano anterior.  

As receitas de prestação de serviços e com tarifas bancárias caíram 15,1% em 

doze meses, totalizando R$ 11,185 bilhões no semestre. As despesas de pessoal, 

considerando-se a PLR, diminuíram 2,42% em doze meses, atingindo R$ 11,6 bilhões 

no período. Assim, no 1º semestre de 2020, a cobertura das despesas de pessoal pelas 

receitas secundárias do banco foi de 98,15%. 

A Caixa encerrou 1º semestre de 2020 com 84.320 empregados, com abertura 

de 207 postos de trabalho no trimestre, entretanto, com fechamento de 58 postos de 

trabalho em relação ao 1º semestre de 2019. Em doze meses, foram fechadas 2 

agências, 28 postos de atendimentos e 16 lotéricos. Em contrapartida, a Caixa 

registrou incremento de aproximadamente 27 milhões de novos clientes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 
 

(em milhões) 

Itens 1sem2020 1sem2019 Variação (%) 

Ativos Totais 1.429.166 1.312.844 8,86% 

Carteira de Crédito Amplo 720.080 682.445 5,51% 

Patrimônio Líquido 86.135 86.447 -0,36% 

Rentabilidade (LL/PL) 12,07% 19,66% -7,59 pp 

Lucro Líquido 5.608 8.132 -31,03% 

Receita com as Operações de Crédito 32.899 37.171 -11,49% 

Despesas de Captação 13.145 19.727 -33,37% 

Despesas de PCDD 4.829 6.225 -22,43% 

Rec. Prest. Serviços + Rendas de Tarifas (RPS) 11.185 13.176 -15,11% 

Despesa de Pessoal + PLR  11.396 11.679 -2,42% 

Cobertura (RPS/DP) 98,15% 112,82% -14,67pp 

Resultado antes da Tributação e Contribuições 6.866 8.986 -23,59% 

Imposto de Renda e Contribuição Social -513 50 -1126,00% 

Taxa de Inadimplência (90 dias) 2,48% 2,46% 0,02 p.p. 

Índice de Basileia 18,63% 20,29% -1,66pp. 

Agências 3.372 3.374 -2 

Número de PA’s 739 767 -28 

Correspondentes Caixa Aqui 8.263 8.252 11 

Lotéricos 12.969 12.985 -16 

Número de Empregados 84.320 84.378 -58 

Fonte: Demonstrações Financeiras da Caixa Econômica Federal (1º semestre de 2020).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Elaborado pela Rede Bancários – DIEESE. 

 


